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DECRETO N.o 21.569, DE 1.° DE NOVEMBRO DE 1983 
Dispõe sobre abertura de crédito suple­
mentar ao Gabinete do Governador para 
repasse ao Hospital das Clínicas da Facul­
dade de Medicina de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo, para atender 
aquisição de materiais de consumo e servi­
ços contratuais 

ANDRÉ FRANCO MONTORO, Governador do Estado 
de Sâo Paulo, usando de suas atribuições legais e, de confor­
midade com o que dispõe o artigo 6.°, inciso I, da Lei n.° 
3.635, de 13 de dezembro de 1982, 

Decreta: 
Artigo 1. ° — Fica aberto ao Gabinete do Governador um 

crédito suplementar de Cr$ 650.000.000 (seiscentos e cin­
qüenta milhões de cruzeiros), observando-se nas classificações 
Institucional, Econômica e Funcional-Programática, a discri­
minação indicada na Tabela 1, deste decreto. 

Artigo 2.° — O crédito aberto pelo artigo anterior, será 
coberto com recursos de redução orçamentária de Reserva de 
Contingência, consoante dispõe o inciso III, § 1.°, do artigo 
43, da Lei Federal n.° 4.320, de 17 de março de 1964. 

Artigo 3.°.— Fica aberto ao orçamento do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Uni­
versidade de São Paulo aprovado pelo Decreto n.° 20.323, de 
30 de dezembro de 1982, um crédito suplementar de Cr$ 
650.000.000 (seiscentos e cinqüenta milhões de cruzeiros), 
observando-se a distribuição indicada nas Tabelas 1 e 3, deste 
decreto. 

Artigo 4.° — O crédito aberto pelo artigo anterior, será 
coberto com recursos a que alude o inciso II, § 1.°, do artigo 
43, da Lei Federal n.° 4.320, de 17 de março de 1964, em de­
corrência do disposto no artigo 1.0. 

Artigo 5. 0 — Fica alterada a Programação Orçamentária 
da Despesa do Estado, estabelecida pelo Anexo I, de que trata 
o artigo 3.°, do Decreto n.° 20.322, de 30 de dezembro de 
1982, de conformidade com a Tabela 2, deste decreto. 

Artigo 6.° — Este decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Palácio dos Bandeirantes, 1,° de novembro de 1983. 
ANDRÉ FRANCO MONTORO 
João Sayad, Secretário da Fazenda 
José Serra, Secretário de Economia e Planejamento 
Publicado no Gabinete Civil do Governador, em 1.° de 

novembro de 1983. 
Aurélio Bruno de Matos Paiva, 

Diretor Substituto da Divisão de Atos Oficiais. 

DECRETO N.° 21.570, DE 1.° DE NOVEMBRO DE 1983 

Dispõe sobre abertura de crédito suple­
mentar à Coordenadoria de Ensino do In­
terior, da Secretaria da Educação, para 
aquisição de gêneros alimentícios. 

ANDRÉ FRANCO MONTORO, Governador do Estado 
de São Paulo, usando de suas atribuições legais e, de confor­
midade com o que dispõe o artigo 6.°, inciso I, da Lei n.° 
3.635, de 13 de dezembro de 1982, 

Decreta: 

Artigo 1.° — Fica aberto à Coordenadoria de Ensino do 
Interior, da Secretaria da Educação, um crédito suplementar 
de Cr$ 243.201.152 (duzentos e quarenta e três milhões, du­
zentos e um mil, cento e cinquenta e dois cruzeiros), 
observando-se nas classificações Institucional, Econômica e 
Funcional-Programática, a discriminação indicada na Tabela 
1, deste decreto. 

Artigo 2.° — O crédito aberto pelo artigo anterior será 
coberto com recursos de redução orçamentária de Reserva de 
Contingência, consoante dispõe o inciso III, § 1.°, do artigo 
43, da Lei Federal n.° 4.320, de 17-3-1964. 

Artigo 3.° — Fica alterada a Programação Orçamentária 
da Despesa do Estado, estabelecida pelo Anexo I, de que trata 
o artigo 3.°, do Decreto n.° 20.322, de 30-12-1982, conforme 
Tabela 2, desde decreto. 

Artigo 4.° 
sua publicação. 

Este decreto entrará cm vigor na data de 

Palácio dos Bandeirantes, 1.° de novembro de 1983-
ANDRÉ FRANCO MONTORO 
João Sayad, Secretário da Fazenda 
José Serra, Secretário de Economia e Planejamento 
Publicado no Gabinete Civil do Governador, em 1.° de 

novembro de 1983. 
Aurélio Bruno de Matos Paiva, 

Diretor Substituto da Divisão de Atos Oficiais. 

DECRETO N.° 21.571, DE 1 .• DE NOVEMBRO DE 1983 

Dispõe sobre abertura de crédito suple­
mentar à Secretaria da Indústria, Comér­
cio, Ciência e Tecnologia, para atender 
subvenção econômica da PROMOCET. 

ANDRÉ FRANCO MONTORO, Governador do Estado 
de São Paulo, usando de suas atribuições legais e, de confor­
midade com o que dispõe o artigo 6.°, inciso I, da Lei n.° 
3.635, de 13 de dezembro de 1982, 

Decreta: 
Artigo 1.° — Fica aberto à Secretaria da Indústria, Co­

mércio, Ciência e Tecnologia um crédito suplementar de Cr$ 
65.000.000 (sessenta e cinco milhões de cruzeiros), 
observando-se nas classificações Institucional, Econômica e 
Funcional-Programática, a discriminação indicada na Tabela 
1, deste decreto. 

Artigo 2.° — O crédito aberto pelo artigo anterior será 
coberto com recursos de redução orçamentária de Reserva de 
Contingência, consoante dispõe o inciso III, § 1.°, do artigo 
43, da Lei Federal n.° 4.320, de 17-3-1964. 

Artigo 3.° — Fica alterada a Programação Orçamentária 
da Despesa do Estado, estabelecida pelo Anexo I, de que trata 
o artigo 3.°, do Decreto n.° 20.322, de 30-12*1982, conforme 
Tabela 2, desde decreto. 

Artigo 4.° — Este decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Palácio dos Bandeirantes, 1.° de novembro de 1983. 
ANDRÉ FRANCO MONTORO 
João Sayad, Secretário da Fazenda 
José Serra, Secretário de Economia e Planejamento 
Publicado no Gabinete Civil do Governador, em 1.° de 

novembro de 1983. 
Aurélio Bruno de Matos Paiva, , 

Diretor Substituto da Divisão de Atos Oficiais. 

DECRETO N.o 21.572, DE 1.° DE NOVEMBRO DE 1983 
Dispõe sobre abertura de crédito suple­
mentar à Secretaria da Indústria, Comér­
cio, Ciência e Tecnologia, para atender 
subvenção econômica ao IPT 

ANDRÉ FRANCO MONTORO, Governador do Estado 
de São Paulo, usando de suas atribuições legais e, de confor­
midade com o que dispõe o artigo 6.°, inciso I, da Lei n.° 
3.635, de 13 de dezembro de 1982, 

Decreta: 

Artigo 1.° — Fica aberto à Secretaria da Indústria, Co­
mércio, Ciência e Tecnologia, um crédito suplementar de Cr$ 
1.400.000.000 (um bilhão e quatrocentos milhões de cruzei­
ros) observando-se nas classificações Institucional, Econômica1 

e Funcional-Programática, a discriminação indicada na Tabel i 
1, deste decreto. 

Artigo 2.° — O crédito aberto pelo artigo anterior, sd 
coberto com recursos de redução orçamentária de Reserva i 
Contingência, consoante dispõe o inciso III, § 1.°, do artij * 
43, da Lei Federal n.° 4.320, de 17 de março de 1964. 

Artigo 3.° — Fica alterada a Programação Orçamentar i 
da Despesa do Estado, estabelecida pelo Anexo I, de que tra 
o artigo 3.°, do Decreto n.° 20.322, de 30-12-82, conforn^é 
Tabela 2, deste decreto. 

TABELA 1 - 8 1 * LEHEN T A C AO VALORES EH CRUZEIROS 

07 QABIMETE O O GOVERNADOR 
0 7 . 4 0 ENTIDADES S U P E R V I S I O N A D A S 

3 . 2 . 1 . 1 TRANSFERENCIAS OPERACIONAIS 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

BU6-TOTAL « . . . 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 ( 7 

T O T A L . . . . 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

ATIVIDADES CORRENTES C A P I T A L TOTAL 
ATIVIDADES O A UNCBP 

0 8 . 4 4 . 2 0 5 . 8 . 3 3 5 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

TOTAL 1 . . . . 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

0 7 . 6 1 U N I V . E S T . P A U L . J U L I O ME8BUITA F I L H O - U N E S F 

8 . 1 . 2 . 0 MATERIAL D E CONSUMO 1 3 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

3 . 1 . 3 . 2 OUTROS S E R V I Ç O S E ENCARGOS 1 & S . 0 O 0 . Q O 0 

B u s - T O T A L . . . . soo .ooo.ooo 

T O T A L 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
ATIVIDAOES CORRENTES C A P I T A L TBTAL 

ENSINO A NÍVEL OE ORAOUACAO 
0 8 . 4 4 . 2 0 3 . 2 . 3 6 1 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

TOTAL . . . . 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

REDUÇÃO 

99 RESERVA OE CONTINGÊNCIA 
9 9 . 9 9 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

9 . 0 . 0 . 0 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

s u s - T O T A L . . . . 3 O O . D O O . O O O 

T O T A L . . . . . 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

ATIVIDADES COMENTES C A P I T A L T O T A L 
RESERVA D E CONTINGÊNCIA 

9 9 . 9 9 . 9 9 9 . 2 . 4 1 1 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 300.000.000 

TABELA 2 - BUPLEHEMTACAO VALORES E H CRUZEIROS 

07 GABINETE 0 0 GOVERNADOR 

ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

0 7 . 6 1 U H I V . E 8 T . P A U L . 4 U L I 0 H E S t U I T A F I L H 0 - U N E 8 P 

T O T A L S O O . 0 0 0 . 0 0 0 

4 A . RUOTA 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

REDUÇÃO 

99 RESERVA DE CONTI N U M C I A 

AONINI8TRACAO OIRETA 

9 9 . 9 9 RESERVA D E CONTINGÊNCIA 

T O T A L 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

4 A . S U O T A 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

T A B E L A ^ S U P L E M E N T A C A O V A L O R E S E M C R U Z E I R O S 

O R G A O 0 7 . 6 1 - U N I V . E S T . P A U L . J U L I O M E S Q U I T A F I L H 0 - U H E 8 P 

s u e p B o 

C A T E G O R I A S E C O N Ô M I C A S T O T A L 0 R A H A « 
' C Ó D I G O E S P E C I F I C A Ç Ã O o s . 4 4 . a o s 

3 . 1 . 2 . 0 M A T E R I A L D E C O N S U M O 1 3 5 . 0 0 0 . 0 0 0 1 3 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
3 , 1 . 3 . 2 O U T R O S S E R V I Ç O S E E N C A R G O S 1 6 5 . 0 0 0 . 0 0 0 1 6 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L 3 0 0 . 0 0 0 i 0 0 0 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

1 A B E L A 1 - S U P L E M E N T A C A O V A L O R E S E M C R U Z E I R O S 

0 7 S A S I H E I E DO O O V E R N A O O R 
0 7 . 4 0 E N T I D A D E S S U P E R V I S I O N A D A S 

3 . 2 . 1 . 1 T R A N S F E R E N C I A S O P E R A C I O N A I S 6 3 0 . 0 0 0 . 0 Ó 0 

S U S - T O T A L . . . . 4 S O . 0 O 0 . O 0 O 

T O T A L . . . . 6 S 0 . 0 O O . 0 0 O 

A T I V I D A O E S C O R R E N T E S C A P I T A L T O T A L 
A T I V M O S P C L I N F A C M E D R I S P R E T O U S P 

1 3 . 7 3 . 0 3 1 . 8 . 0 3 3 6 9 . 0 O 0 . 0 O 0 , 0 6 9 . 0 0 0 . 0 0 0 
A T I V M O S P C L I N F A C M E D R I B P R E T O U S P 

1 3 . 7 5 . 4 3 8 . 8 . 0 3 3 3 6 1 . 0 0 0 . 0 0 0 0 5 B 1 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L . . . . 6SO.OO0.O0O 0 650 .OQO.OOO 

0 7 , 5 6 H C F A C M E D I C I N A R I B E I R Ã O P R E T O U S P 

3 . 1 . 2 . 0 M A T E R I A L O E C O N S U M O 59fc .OOO.UG0 

3 . 1 . 3 . 2 O U T R O S S E R V I Ç O S E , E N C A R G O S 5 4 . O 0 O . 0 O 0 

8 U 8 - T O T A L . . . . 6 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L . . . . 6 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

A T I V I D A D E S C O R R E N T E S C A P I T A L T O T A L 
A D M I N I S T R A Ç Ã O G E R A L DO H O S P I T A L 

1 3 . 7 5 . 0 2 1 . Z . 0 4 8 6 9 . O O 0 . 0 O O 0 6 9 . O 0 0 . 0 O 0 
A S S I S T Ê N C I A H O S P I T A L A R G E R A L 

1 3 . 7 5 . 4 2 8 . 2 . 0 4 9 5 8 1 - O O O . O O C O 5 8 1 . 0 0 0 . 0 0 0 
T O T A L . . . . 6 9 O . 0 O O . 0 C 0 D 6 3 0 . D O O . 0 0 0 

R E D U Ç Ã O 

99 R E S E R V A O E C O N T I N G Ê N C I A 
9 9 . 9 9 R E S E R V A O E C O N T I N G Ê N C I A 

9 . 0 . 0 . 0 R E S E R V A D E C O N T I N G Ê N C I A 6 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

S U B - T O T A L . . . . 6 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L . . . . 6 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

A T I V I D A O E S C O R R E N T E S C A P I T A L T O T A L 
R E S E R V A D E C O N T I N G Ê N C I A 

9 9 . 9 9 . 9 9 9 . 2 . 4 1 1 6 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 6 5 O . 0 0 O . 0 O 0 

T O T A L . . . . 6 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 4 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

T A B E L A 2 - S U P L E M E N T A C A O V A L O R E S E H C R U Z E I R O S 

0 7 G A B I N E T E 0 0 G O V E R N A D O R 

A D M I N I S T R A Ç Ã O I N D I R E T A 

0 7 . 5 6 H C F A C M E D I C I N A R I B E I R Ã O P R E T O U S P 

T O T A L 6 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

4 A . O U O T A 6 S 0 . 0 O 0 . C J 0 0 

R E D U Ç Ã O 

9 9 R E S E R V A D E C O N T I N G Ê N C I A 

A D M I N I S T R A Ç Ã O D I R E T A 

9 9 . 9 9 R E S E R V A D E C O N T I N G Ê N C I A 

T O T A L 6 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

4 A . O U O T A 6 S O . O O 0 . 0 O O 

T A B E L A 3 S U P L E M E N T A C A O V A L O R E S E M C R U Z E I R O S 

' O R O A O 0 7 . 5 6 - H C F A C M E D I C I N A R I B E I R Ã O P R E T C U S F 
* 

C A T E G O R I A S E C O N Ô M I C A S T O T A L S U B P R O G R A M A S 
C O O 1 0 0 E S P E C I F I C A Ç Ã O 1 3 . 7 5 , 0 2 1 1 3 . 7 5 . * 2 8 

3 . 1 . 2 . 0 H A T E R I A L O E C O N S U M O 5 9 6 . 0 0 0 . 0 0 0 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 5 8 1 . 0 0 0 . 0 0 0 
3 . 1 . 3 . 2 O U T R O S S E R V I Ç O S E E N C A R G O S 5 4 . 0 0 0 . 0 0 0 5 4 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L 6 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 6 9 . 0 0 0 . 0 0 0 5 ^ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 

TABELA 2 - íiUPLEHf NTACAO VALORES EM CRUZEIROS 

.Oil S t C R t T A R I A OA EDUCAÇÃO 

ADMINISTRAÇÃO OIRETA 

O f l . 0 7 COORDENADORIA DE ENSINO DO INTERIOR 

T O T A L 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 

4 A . BU01A 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 

,REDUÇÃO 

9 9 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

ADMINISTRAÇÃO D I R E T A 

9 9 . 9 9 RESERVA OE CONTINGÊNCIA 

T O T A L 2 4 3 . 2 Q 1 . 1 5 2 

4 A . OUOTA 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 

T A B E L A 1 - S U P L E M E N T A C A O V A L O R E S E M C R U Z E I R O S 

1 0 S E C R E T A R I A I N D C O M C I Ê N C I A E T E C N O L O G I A 
1 0 . 4 0 E N T I D A D E S S U P E R V I S I O N A D A S 

3 . 2 . 1 . 2 S U B V E N Ç Õ E S E C O N Ô M I C A S 6 3 . 0 O 0 . 0 0 O 

S U B - T O T A L - 6 5 . 0 0 0 . (MJO 

T O T A L . 6 5 . 0 0 0 . D O T 

A T I V I D A D E S C O R R E N T E S C A P I T A L T O T A L 
A T I V I D A D E S D A P R O M O C E T 

1 1 . 1 0 . 0 5 5 . 8 . 1 1 4 6 3 . 0 O 0 . Q Q Q 0 63 . O 0 0 . O O O 

T O T A L . . . . 6 3 . 0 0 0 . 0 0 0 0 6 S . O 0 0 . O O O 

R E D U Ç Ã O 

9 9 R E S E R V A O E C O N T I N G Ê N C I A 
9 9 . 9 9 R E S E R V A O E C O N T I N G Ê N C I A 

9 . 0 . 0 . 0 R E S E R V A D C C O N T I N G Ê N C I A 6 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

B U B - T O T A L . . . . 4 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L . . . . 6 3 . 0 O 0 . O P 0 

A T I V I D A O E S C O R R E N T E S C A P I T A L T O T A L 
R E S E R V A O E C O N T I N G Ê N C I A 

9 9 . 9 9 . 9 9 9 . 2 . 4 1 1 6 S . O O O . O O O 0 6 3 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L . . . . 4 3 . a o o . a o o 0 6 3 . 0 0 0 . 0 0 C 

T A B E L A 2 - S U P L E M E N T A C A O V A L O R E S E M C R U Z E I R O S 

1 0 S E C R E T A R I A I N D C O M C I Ê N C I A E T E C N O L O G I A 

A D M I N I S T R A Ç Ã O I N D I R E T A 

1 0 . 9 0 C I A P R O M P E S O C I E N T T E C E S T S P - P R O M O C E T 

T O T A L 6 3 . o o a . o o a 

4 A . « U O T A 6 S . O O 0 . O O 0 

R E O U C A O 

99 R E S E R V A O E C O N T I N G Ê N C I A 

A D M I N I S T R A Ç Ã O D I R E T A 

9 9 . 9 9 R E S E R V A D E C O N T I N G Ê N C I A 

T O T A L 6 S . Q O 0 . O O O 

4 A . O U O T A 6 S . O O O . O O O 

TABELA 1 SUPLEMENTACAO VALORES EM CRUZEIROS 

08 S E C R E T A R I A DA EDUCAÇÃO 

08.07 COORDENADO*IA OE E N S I N O DO INTERIOR 

3 . 1 . 2 . 0 H A T E R I A L DE CONSUMO £ 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 

SUB-TOTAI 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 

T O T A L 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 

A T I V I D A D E S CORRENTFS C A P I T A L TOTAL 
ENS1W0 DE 1 H S S E R I E 5 

O B . ' , ? , I f l B . 2 . 0 Ä O 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 0 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 
TOTAL 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 0 2 1 3 . 2 0 1 . 1 5 2 

REDUÇÃO 

9? RESERVA OE CONTINGÊNCIA 
7 9 . 9 9 RESERVA DE CONTINGENCTA 

-t 
9 . 0 . 0 . 0 RFSERVA DE CONTINGÊNCIA 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 

S U 8 - T 0 T A L 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 

T O T A L . . . . 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 

A T I V I D A D E S CORRENTES C A P I T A L . TOTAL 
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

» 9 . 9 9 . 9 9 9 . 2 . 4 1 1 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 0 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 

TOTAL 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 0 . 2 4 3 . 2 0 1 . 1 5 2 

http://3oo.doo.ooo
http://59fc.OOO.UG0
http://43.aoo.aoo
http://63.ooa.ooa

